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Sinopse




O conto "O Escaravelho de Ouro", de Edgar Allan Poe, gira em torno de um enigma que leva à descoberta de um tesouro escondido. Usando criptografia complexa, o protagonista, com a ajuda de seu criado e de um amigo, decifra um código que revela a localização do tesouro em uma ilha remota.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 












O Escaravelho de Ouro






 







Mas que coisa! mas que coisa! esse sujeito está dançando loucamente!


Ele foi mordido pela Tarântula.















-Tudo às avessas.




 




Há

muitos anos, tive intimidade com o Sr. William Legrand. Ele era de uma antiga

família huguenote e já havia sido rico, mas uma série de infortúnios o reduziu

à miséria. Para evitar a mortificação consequente de seus desastres, ele deixou

Nova Orleans, a cidade de seus antepassados, e passou a residir em Sullivan's

Island, perto de Charleston, na Carolina do Sul.




Essa

ilha é muito singular. Ela consiste em pouco mais do que a areia do mar e tem

cerca de três milhas de comprimento. Sua largura em nenhum ponto excede um

quarto de milha. Ela é separada da terra firme por um riacho pouco perceptível,

que escorre por um deserto de juncos e lodo, um dos locais favoritos da galinha

do pântano. A vegetação, como se poderia supor, é escassa ou, pelo menos, anã.

Não se vê árvores de grande porte. Perto da extremidade ocidental, onde fica o

Fort Moultrie e onde há algumas construções miseráveis, ocupadas, durante o

verão, pelos fugitivos da poeira e da febre de Charleston, pode-se encontrar,

de fato, palmeiras; mas toda a ilha, com exceção desse ponto ocidental e de uma

linha de praia branca e dura na costa, é coberta por uma densa vegetação

rasteira de murta doce, tão apreciada pelos horticultores da Inglaterra. Aqui,

o arbusto frequentemente atinge a altura de quinze ou vinte pés e forma uma

copa quase impenetrável, sobrecarregando o ar com sua fragrância.




Nos

recônditos desse matgal, não muito longe da extremidade leste ou mais remota da

ilha, Legrand havia construído uma pequena cabana, que ocupava quando, por mero

acaso, o conheci pela primeira vez. Isso logo se transformou em amizade, pois

havia muito no recluso que despertava interesse e estima. Eu o achei bem-educado,

com poderes intelectuais incomuns, mas infectado pela misantropia e sujeito a

humores perversos de entusiasmo e melancolia alternados. Ele tinha muitos

livros consigo, mas raramente os usava. Suas principais diversões eram caçar e

pescar, ou passear pela praia e pelas murtas, em busca de conchas ou espécimes

entomológicos - sua coleção desses últimos poderia ter sido invejada por um

Swammerdamm. Nessas excursões, ele geralmente era acompanhado por um velho

negro, chamado Júpiter, que havia sido alforriado antes dos reveses da família,

mas que não podia ser induzido, nem por ameaças nem por promessas, a abandonar

o que considerava seu direito de acompanhar os passos de seu jovem "mestre

Will". Não é improvável que os parentes de Legrand, considerando que ele

tinha um intelecto um tanto instável, tenham tentado incutir essa obstinação em

Júpiter, com o objetivo de supervisionar e tutelar o errante.




Os

invernos na latitude da ilha de Sullivan raramente são muito rigorosos e, no

outono do ano, é raro, de fato, que uma fogueira seja considerada necessária.

No entanto, em meados de outubro de 18, ocorreu um dia de frio intenso. Pouco

antes do pôr do sol, caminhei por entre as árvores perenes até a cabana de meu

amigo, que eu não visitava há várias semanas - naquela época, eu morava em

Charleston, a uma distância de nove milhas da ilha, e as facilidades de

passagem e repasse estavam muito aquém das atuais. Ao chegar à cabana, bati na

porta, como era meu costume, e, como não obtive resposta, procurei a chave onde

sabia que ela estava escondida, destranquei a porta e entrei. Uma bela fogueira

estava acesa na lareira. Era uma novidade, e não era de forma alguma ingrata.

Tirei o sobretudo, sentei-me em uma poltrona perto das toras crepitantes e

aguardei pacientemente a chegada de meus anfitriões.




Pouco

depois do anoitecer, eles chegaram e me deram as mais cordiais boas-vindas.

Júpiter, com um sorriso de orelha a orelha, se apressou em preparar algumas

galinhas do pântano para o jantar. Legrand estava em um de seus ataques - como

posso chamá-los? - de entusiasmo. Ele havia encontrado uma concha bivalve

desconhecida, formando um novo gênero, e, mais do que isso, havia caçado e

conseguido, com a ajuda de Júpiter, um escaravelho que ele acreditava ser

totalmente novo, mas sobre o qual desejava ter minha opinião no dia seguinte.




—

E por que não hoje à noite? — perguntei, esfregando as mãos sobre a chama e

desejando que toda a tribo de “escarabeus” fosse para o diabo.




—

Ah, se eu soubesse que você estava aqui! —, disse Legrand, — mas faz tanto

tempo que não o vejo; e como eu poderia prever que você me faria uma visita

nesta noite? Quando eu estava voltando para casa, encontrei o tenente G..., do

forte, e, muito tolamente, emprestei-lhe o inseto; portanto, será impossível

para você vê-lo até a manhã seguinte. Fique aqui esta noite e mandarei Jup

buscá-lo ao nascer do sol. É a coisa mais linda da criação!




—

O quê? O nascer do sol?




—

Bobagem! Não! - o inseto. Ele é de uma cor dourada brilhante - mais ou menos do

tamanho de uma noz-da-índia grande - com duas manchas pretas perto de uma

extremidade do dorso e outra, um pouco mais longa, na outra. As antenas são...




—

Não tem nada de estanho nele, Mestre Will, estou sempre lhe dizendo —,

interrompeu Júpiter; — o inseto é de ouro puro, sólido, cada pedacinho dele,

por dentro e por fora, até a asa - nunca senti um inseto tão bonito em toda a

minha vida.




—

Bem, suponhamos que seja, Jup —, respondeu Legrand, um pouco mais sério, ao que

me pareceu, do que o caso exigia, — isso é motivo para você deixar os pássaros

queimarem? A cor —, aqui ele se virou para mim, — é realmente quase suficiente

para justificar a ideia de Júpiter. Você nunca viu um brilho metálico mais

brilhante do que o que as escamas emitem, mas você não pode julgar isso até

amanhã. Enquanto isso, posso lhe dar uma ideia do formato —. Dizendo isso, ele

se sentou em uma pequena mesa, sobre a qual havia uma caneta e tinta, mas

nenhum papel. Ele procurou por papel em uma gaveta, mas não encontrou.




—

Não importa —, disse ele por fim, — isso vai servir —; e ele tirou do bolso do

colete um pedaço do que eu considerei ser uma folha de papel almaço muito suja

e fez um desenho rudimentar com a caneta. Enquanto ele fazia isso, eu continuei

sentado perto da lareira, pois ainda estava com frio. Quando o desenho ficou

pronto, ele o entregou a mim sem se levantar. Enquanto eu o recebia, um rosnado

alto foi ouvido, seguido por um arranhão na porta. Júpiter a abriu, e um grande

cão Terra Nova, pertencente a Legrand, entrou correndo, pulou em meus ombros e

me encheu de carícias, pois eu havia lhe dado muita atenção em visitas

anteriores. Quando suas brincadeiras terminaram, olhei para o papel e, para

falar a verdade, fiquei um pouco intrigado com o que meu amigo havia retratado.




—

Bem! — disse eu, depois de contemplá-lo por alguns minutos, — este é um

escaravelho estranho, devo confessar: novo para mim: nunca vi nada parecido

antes - a não ser que fosse um crânio ou uma cabeça de defunto, com o qual ele

se parece mais do que qualquer outra coisa que eu tenha visto.




—

Uma cabeça de defunto! —, ecoou Legrand. — Ah, sim... Bem, ela tem algo dessa

aparência no papel, sem dúvida. As duas manchas pretas superiores parecem

olhos, hein? e a mais longa na parte inferior parece uma boca e o formato do

conjunto é oval.




—

Talvez sim —, disse eu; — mas, Legrand, receio que você não seja um artista.

Preciso esperar até ver o besouro em si, se quiser ter alguma ideia de sua

aparência pessoal.




—

Bem, eu não sei —, disse ele, um pouco irritado, — eu desenho razoavelmente, deveria

fazê-lo pelo menos. Tive bons mestres e me sinto lisonjeado por não ser um

idiota.




—

Mas, meu caro amigo, então você está brincando —, disse eu, — este é um crânio

muito aceitável - na verdade, posso dizer que é um crânio muito excelente, de

acordo com as noções vulgares sobre tais espécimes de fisiologia - e seu

escaravelho deve ser o escaravelho mais esquisito do mundo, se for parecido com

ele. Ora, podemos criar uma superstição muito emocionante com essa dica.

Presumo que você chamará o inseto de “scarabæus caput hominis”, ou algo do

gênero - há muitos títulos semelhantes nas Histórias Naturais. Mas onde estão

as antenas de que o senhor falou?




—

As antenas! —, disse Legrand, que parecia estar ficando incrivelmente

entusiasmado com o assunto; — Tenho certeza de que você precisa ver as antenas.

Eu as tornei tão distintas quanto são no inseto original, e presumo que isso

seja suficiente.




—

Bem, bem —, eu disse, — talvez você tenha feito - ainda assim, não as vejo —; e

entreguei a ele o trabalho sem comentários adicionais, não querendo irritá-lo;

mas fiquei muito surpreso com o rumo que as coisas tomaram; seu mau humor me

intrigou - e, quanto ao desenho do besouro, não havia, de fato, antenas

visíveis, e o todo tinha uma semelhança muito próxima com os cortes comuns de

uma cabeça de morte.




Ele

recebeu o papel com muita irritação e estava prestes a amassá-lo, aparentemente

para jogá-lo no fogo, quando um olhar casual para o desenho pareceu de repente

chamar sua atenção. Em um instante, seu rosto ficou violentamente vermelho - em

outro, excessivamente pálido. Por alguns minutos, ele continuou a examinar

minuciosamente o desenho onde estava sentado. Por fim, ele se levantou, pegou

uma vela na mesa e sentou-se em um baú no canto mais distante da sala. Lá, ele

examinou novamente o papel com muita atenção, virando-o em todas as direções.

No entanto, ele não disse nada e sua conduta me deixou muito surpreso, mas

achei prudente não exacerbar o mau humor crescente de seu temperamento com

nenhum comentário. Logo, ele tirou do bolso do paletó uma carteira, colocou o

papel cuidadosamente dentro dela e depositou ambos em uma escrivaninha, que

trancou. Ele agora estava mais calmo em seu comportamento, mas seu ar de

entusiasmo original havia desaparecido completamente. No entanto, ele não

parecia tão mal-humorado quanto abstrato. À medida que a noite avançava, ele

ficava cada vez mais absorto em seus devaneios, dos quais nenhuma tentativa

minha conseguia despertá-lo. Minha intenção era passar a noite na cabana, como

já havia feito muitas vezes antes, mas, vendo meu anfitrião nesse estado de

espírito, achei apropriado me despedir. Ele não insistiu para que eu ficasse,

mas, ao sair, apertou minha mão com uma cordialidade ainda maior do que a

habitual.




Cerca

de um mês depois disso (e durante esse intervalo eu não havia visto Legrand),

recebi a visita, em Charleston, de seu homem, Júpiter. Eu nunca tinha visto o

bom e velho negro parecer tão desanimado e temi que algum desastre grave

tivesse acontecido com meu amigo.




—

Bem, Jup —, disse eu, — qual é o problema agora? Como está seu mestre?
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